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J'écris... pourquoi ? . . . 
je ne sais . . . parce 
qu'il faut. 

(ALPKED DE VIGNI.) 



CONSIDERAÇÕES U f f i * 
d 

U MOVIMENTO é um attribute, uma condição indispensável da 
vida na espécie humana. Pelo augmento e multiplicidade dos movi­
mentos alarga-se a vida, ampliam-se os limites do poder do homem, 
aperfeiçoa-se a sua existência. 

Unidos por mysterioso laço e sob a influencia de reciprocas re­
lações, o espirito e o corpo, o pensamento e a materia são os dous 
elementos que encontramos no homem vivo.- Se, ultrapassando o do­
mínio dos sentidos, analysarmos a acção secreta da intelligencia, ora 
obscura e vacillante, ora arrojada e resplendente, não reconhecemos á 
evidencia a intima relação que existe entre os actos d'esta, e a activi­
dade incessante do cérebro ? Não é o movimento que, agitando con­
tinuamente nossos órgãos, vai despertar a actividade do cérebro e fa­
zer brotar o pensamento como um raio luminoso ? 

Pôde portanto proclamar-se como verdade incontroversa — O 
MOVIMENTO É A VIDA. — Sem movimento não existe organisação; sem 
elle a natureza torna-se um simulacro do cahos e da morte. Qual serár 
a causa do movimento, qual a origem de sua inesgotável actividade? 
Os phenomenos, que a cada momento observamos, provam-nos á sa­
ciedade, que o movimento está regularmente distribuído por toda a 
natureza (*); não podemos conceber a paralysação do movimento uni­
versal, sem que implicitamente nos occorra a morte d'eesa natureza ; 
esse movimento, a alma do mundo, é todavia um enigma para o phi­
losophe 

(!) Le mouvement est partout dans la nature. Ce que nous appelons repos, 
n'est pas souvent q'un mouvement, dont nous n'avons pas connaissance. 

(SAINT HILAIRE) 
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O movimento communicado aos seres organisados não é menos 
incomprehensivel para o medico. O seu estudo é o da organisação ; 
esta comprehende todas as manifestações da vida; obscura em sua es­
sência, manifesta-se por uma serie de phenomenos sensiveis, cujo co­
nhecimento incumbe ao medico observador. 

Ao physiologista cumpre investigar a razão porque os órgãos se 
movem á feição e segundo as determinações da vontade ; buscar o cen­
tro que no encephalo corresponde a este acto da intelligencia; conhe­
cer as funcções do systema nervoso e espinal medulla ; a theoria da 
irritabilidade muscular; finalmente, as leis da mechanica animal. Ao 
therapeuta incumbe prescrutar a maneira porque uma serie de movi­
mentos, regulados e aperfeiçoados pela arte, vai exercer a sua acção 
na economia, modificar os différentes órgãos do apparelho locomotor, e 
produzir benéficos resultados na cura de certas doenças. 

A gymnastica, arte reguladora d'esses movimentos, tem, desde 
as mais remotas eras, occupado a attenção dos legisladores. Poderia 
asseverar-se, que ella precedeu a fundação das sociedades, e que, se 
os effeitos do regime foram primeiro observados, não tardou que o ins-
tincto da conservação e a experiência revelassem ao homem a utilida­
de e as regras dos différentes exercícios ; não queremos porém dar-
]he tão grande extensão, comprehendendo em seu dominio todos os 
actos do apparelho locomotor, por meio dos quaes o homem no estado 
selvagem provê á sua alimentação, já perseguindo, já escapando-se ao 
ataque de certas feras. A ideia de gymnastica está associada a noção 
de arte e methodo ; ó inseparável da acção tutelar das leis ; está es­
sencialmente ligada á- educação e vida politica d'um povo. 

No dizer de Galeno, foi Esculápio quem primeiro aconselhou 
certos exercicios, taes como a caça e a equitação, indicando a espécie 
de movimentos, que julgava mais salutar. A despeito do testemunho 
de tão boa authoridade, e mais em harmonia com a letra da historia, 
parece justo attribuir aos legisladores o estabelecimento da gymnas­
tica. Em seguida terei occasiao de mostrar' como os primeiros philoso-
phos, lançando mão d'ella, a converteram em uma poderosa causa de 
força, grandeza e prosperidade dos Estados. 

Pela leitura da historia da gymnastica logo se reconhece que os 
exercicios, dirigidos por um methodo regular e intelligente, não' se no­
tam senão entre as nações mais cultas da Europa e Azia, e debaixo 
de latitudes, em que são desconhecidos os calores ardentes do meio 
dia, como os gelos quasi constantes do norte. Nas regiões intertropi-
caes qualquer movimento fatiga, qualquer trabalho enfraquece; a pró­
diga natureza repartiu com mãos largas as suas riquezas pelos habi­
tantes d'estas regiões, satisfazendo-lhes as innumeras necessidades da 
vida. Alli o homem, dotado de uma intelligencia mediocre, entrega-

* 
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se de corpo e alma á preguiça, gosa as delicias da ociosidade e faz 
consistir a sua dita na inacção. O homem de intelligencia subida se­
gue uma ideia abstracta, phantasia um culto metaphysico, consome 
sua vida na meditação ascética, tão familiar aos magos do Oriente e 
aos brâmanes da índia. Nas regiões septentrionaes, o homem tem ne­
cessidade de luctar incessantemente com os elementos; sua vida é uma 
guerra constante com a natureza: precisa trabalhar para se nutrir, para 
resistir ao frio que o gela, para sustentar a guerra com os seus visi-
nhos mais felizes. Ahi o legislador não tem de recorrer á authoridade 
das leis, prometter prémios e recompensas nacionaes, ou fazer inter­
vir a Divindade. Cada qual conhece exuberantemente, que o exerci­
do é indispensável á sua vida, e que ,no movimento consiste a sua fe­
licidade e a sua gloria. 

Afora os banhos e abluções empregadas nos casos de impureza 
legal, não se nota nos costumes do povo hebreu prática alguma rela­
tiva á gymnastica, salvo considerando como taes as danças religiosas 
e o cântico dos cânticos. 

Não ha paiz em que as sciencias práticas e as instituições sociaes 
sobresahissem tanto como no Egypto ; a sua historia, porém, jaz se­
pultada- em a noite dos tempos. Os historiadores gregos tinham sobe­
ja emulação e desamor a este povo para nos occultarem porque meios 
a pátria de Sesostres floresceu nas sciencias, e se tornou celebre por 
seu poder e sabedoria. E comtudo mui provável, que a gymnastica 
não fosse estranha a este povo, que tantas maravilhas produziu. Com 
efFeito, todos os historiadores concordam em dizer, que a educação dos 
infantes entre os egypcios era cuidadosamenre dirigida, a fim de en-
durecel-os para as fadigas e habitual-os á frugalidade. Quasi sempre 
descalços e cabeça descoberta, nutrindo-se apenas de fructos, raizes e 
medulla de papyro, tornavam-se soldados fortes, intrépidos e incansá­
veis. Depois da batalha de Tymbrêa, na qual Creso, apesar do denodo 
com que os egypcios combateram, cahiu em poder do inimigo, conta 
Heródoto que Cyro, visitando o campo da peleja, notara que o craneo 
dos egypcios era' duro, espesso e diíncil de quebrar. 

A medicina, cuja prática exclusiva os sacerdotes se reservavam, 
é tão pouco conhecida como as outras sciencias. É mui de crer, que 
estes homens engenhosos, que haviam concentrado em seus templos 
todas as práticas salutares reveladas péla observação á hygiene e á 
therapeutica, que tudo haviam regulado, bem dirigido, chegando até 
a designar o tempo mais próprio para a procreacão, é mui de crer, re­
pito, que estes homens não esquecessem aquelle dos mais preciosos re­
cursos da medicina conservadora e reparadora — A GïTHNASriCA. 

Demais é ponto averiguado, que a maior parte dos legisladores 
da Grécia eram iniciados nos mysterios do Egypto. Cecrops, que pode 
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considerar-se o fundador d'Athenas, era natural de Sais; Solon, an­
tes de confeccionar o código de leis que deu á capital da Grécia, con­
sultou o saber e experiência dos sacerdotes egypcios; finalmente Ly-
curgo, que por tantos séculos sustentou a supremacia de Sparta, não 
promulgou as doutas e enérgicas leis que a regeram, sem primeiro es­
tudar a constituição dos cretenses e egypcios. Ora, sendo o Egypto a 
inexhaurivel fonte d'instrucçao de todos estes legisladores, e sendo 
por todos elles recommendada a gymnastica, é mui lógico pensar que 
esta lá teve o seu berço, e que foi ella que contribuiu poderosamente 
para fazer dos egypcios uma geração d'homens emprehendedores e 
bellicosos. 

Heródoto e Xenophonte fornecem-nos alguns conhecimentos re­
lativos á educação dos persas antes do reinado de Cyro. Na idade de 
6 ou 7 annos, os infantes eram confiados á vigilância de magistrados, 
que mereciam a confiança publica. Habituando-se desde logo a uma 
excessiva sobriedade, a exercícios contínuos, ás intempéries do ar e 
das estações, adestravam-se especialmente em armar o arco e arremes­
sar os dardos. Desde a puberdade até aos 25 annos acompanhavam o 
chefe do Estado nas différentes caçadas; instruiam-se na arte da guer­
ra, e d'esté modo se iam preparando para poder defender a pátria, 
quando d'elles carecesse. 

Do mesmo modo em Sparta a educação da mocidade era con­
fiada a magistrados escolhidos ordinariamente d'entre os mais velhos 
e respeitáveis da nação. 

Não era esta a praxe seguida em Athenas e muitas outras cida­
des da Grécia; todavia, posto que os pais podessem dar á educação 
de seus filhos o rumo que melhor lhes parecesse, a authoridade dos 
costumes, mais forte ainda que a das leis, impunha a todo o cidadão 
o dever de frequentar e aperfèiçoar-se nos jogos usados no gymnasio 
publico. A sancção do uso tinha tal vigor, que mesmo aquelles, que, 
por sua avançada idade, estavam impossibilitados de praticar exercí­
cios, nem por isso deixavam de frequentar o gymnasio publico para 
presenciar a prática d'elles pelos mancebos. 

Nos primeiros tempos da republica romana a occupação princi­
pal d'esté povo era a guerra. A pátria contava em cada cidadão um 
soldado; quando a paz lhes concedia algum tempo de repouso, entre-
gavam-se aos trabalhos da agricultura. Os Cincinnatos largavam tem­
porariamente a charrua para defender a pátria périclitante. Em quan­
to que os romanos se entregavam aos trabalhos agrícolas, os exercí­
cios gymnasticos foram por elles desconhecidos; porém quando o luxo 
veio fazer com que estes trabalhos fossem confiados a mãos mercená­
rias, buscaram então a gymnastica como meio de sustentar o vigor de 
sua constituição. Desde Varrão até á tomada de Roma pelos herulos, 
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todos os cidadãos se dedicavam cuidadosamente a estes úteis exercí­
cios. A gymnastica era prescripta pelos medicos em um grande nume­
ro de doenças. * 

A idade média foi um século d'escravidao para a intelligencia. 
Não se encontra em suas tradições o menor vestigio das instituições 
gregas e latinas. É todavia de presumir, que as contínuas guerras 
tornassem indispensável a prática da gymnastica militar. 

A invenção da pólvora veio, já na epocha do renascimento, mu­
dar a face das coisas, substituindo a astúcia á força e fazendo a co­
ragem mais indomável tributaria da perícia na arte da guerra. Ainda 
assim, em varias epochas posteriores ao descobrimento da pólvora, a 
prática da gymnastica contou muitos sectários. 

Salzmann, fundando em Saxe, no anno de 1786, um instituto 
gymnastico, deu o signal para iguaes emprezas em diversos pontos da 
Europa. Depois d'esta epocha, no dizer de Londe, estabeleceram-se 
gymnasios na Suécia, Prussia, Dinamarca, Suissa e Allemanha. A Hes-
panha participou do movimento geral, que parecia fazer reviver na 
Europa o gosto e práctica da gymnastica antiga. O coronel Amoros 
dirigiu algum tempo um instituto gymnastico em Madrid, e, mais tar­
de, naturalisando-se em França, deu á sua nova pátria o fructo d'uma 
experiência sanocionada por numerosos resultados ; faltou-lhe, po­
rém, para conseguir o seu fim, a protecção efficaz do governo, sem a 
qual todo o progresso é vagaroso em sua marcha, e se limita d'ordi-
nário a resultados individuaes. 

É na Suécia que a gymnastica, introduzida pelos esforços de 
Ling, tem tomado o caracter propriamente medico. Reservo o occu-
par-me mais detidamente d'esté ponto, quando no decurso d'esté tra­
balho descrever o methodo de Ling applicado á medicina. 

DEFINIÇÃO E DIVISÃO DA GYMNASTICA 

Pôde definir-se a gymnastica d'esté modo — A arte de exercitar 
methodicamente todo ou parte do apparelho locomotor, quer para au-
gmentar a capacidade d'acçao do systema muscular, quer para con­
servar ou restabelecer a saúde. — Posto que a acção da gymnastica se 
exerça principalmente sobre o apparelho locomotor, em virtude das 
reacções e harmonia existente entre as partes d'um todo indivisível, 
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não é todavia estranha ás modificações orgânicas e funccionaes da 
economia. 

Platão, Aristóteles e Galeno distinguiam três espécies de gy-
mnastica: a gyrnnastica militar, a mais antiga de todas; a gymnastica 
athletica, ou, no dizer de Galeno, gymnastica viciosa; e gymnastica 
medica, ou a' verdadeira gymnastica, a que Montegre dava a denomi­
nação de aprendizagem de todas as profissões. 

Deixando em silencio as duas primeiras espécies de gymnasti­
ca, occupar-me-hei em seguida da ultima, por ser a que tem mais im-
mediata relação com o assumpto do meu trabalho. 

DA GYMNASTICA MEDICA 

A gymnastica medica tem por fim facilitar a constituição, re­
mediar as enfermidades congénitas, tornar mais rápido e seguro o tra­
balho das convalescenças, fazer emfim que o homem gose a integri­
dade de suas funcções por uma justa harmonia entre as forças physi-
cas e as disposições moraes. 

Attribue-se geralmente a creação d'esta espécie de gymnastica 
a Iccus de Tarento e a Herodicus de Selivrée, contemporâneo d'Hip-
pocratçs, segundo alguns authores, e, segundo outros, seu antecessor 
e mestre na arte da gymnastica. 

Foi pelo uso bem dirigido d'exercicios gymnasticos que Hero­
dicus conseguiu corroborar a sua organisação naturalmente débil e pro­
longar por muitos annos uma vida, que parecia dever extinguir-se mui 
cedo. O seu exemplo e a prática racional dos mesmos meios contri­
buíram para prolongar a vida de muitas pessoas doentes, ou de uma 
constituição delicada. 

Custa a crer que Platão, o discípulo de Socrates, o author do 
Phedon, se deixasse dominar d'um sentimento d'exagerado egoís­
mo , para combater pertinazmente tão util meio de conservação e re­
paração, qual ó a gymnastica. Diz eller « Os exercícios assiduosebem 
«regulados poderão augmentar a coragem, mas nunca as forças! Os 
« homens, que a natureza dotou d'uma constituição fraca, não devem 
« buscar nos recursos da arte meios para vigorar e conservar uma vida 
« enfraquecida e inutil ao Estado! Devemos abandonar ao acaso as en-
« fermidades naturaes e limitarmo-nos a combater as doenças acciden-
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« taes por meio de remédios simples e promptos ! Deve, emfim, pros-
« crever-se esta medicina (a gymnastica), cujos esforços apenas fazem 
« aligmentar os nossos padecimentos, sem conseguir a sua cura ! » 

Estas expressões de Platão, dictadas talvez pelo egoismo que a 
prodigiosa força muscular, de que era dotado, motivou, resentem-se bas­
tante d'aquella barbara disposição legislativa usada em Sparta, que, 
nove séculos antes de Christo, mandava lançar ao precipicio os meni­
nos que nascessem com alguma deformidade physica. 

Actualmente ninguém contesta a reconhecida vantagem da gy­
mnastica; e o estudo dos diversos exercicios que a constituem, mais 
bem dirigido que outr'ora, deixa nutrir fundadas esperanças dos ex­
cellentes resultados que podem auferir-se d'èste frondoso ramo da the-
rapeutica. 

A gymnastica medica comprehende tudo o que tem relação com 
o movimento do corpo, e regula o uso dos exercicios d'uma forma 
conveniente á conservação e recobramento da saúde. Deixando d'oc-
cupar-me da sua divisão, assim como das classificações que se teem 
ieito dos exercicios, tractarei promiscuamente da influencia d'alguns 
d'elles sobre as funcções e órgãos da economia, e das regras que de­
vem regular o seu emprego, em conformidade com os sexos, idades, 
idiosincrasias, climas, estações, etc. 

I 

Do passeio 

De todos os exercicios activos, o mais simples, mais geral e mais 
salutar, é sem duvida o passeio. Para tractar este exercido sob to­
dos os pontos de vista, seria necessário analysar a sua influencia nas 
diversas epochas da vida, nas différentes posições sociaes do homem e 
em todas as condições da saúde; attender ao lugar em que se executa; 
se é n'uma planície, n'uma floresta, n'uma montanha elevada, á beira-
mar, ou nas margens d'um rio; nas regiões septentrionaes , ou nos 
paizes do meio dia; estudar a influencia do ar, quando socegado e 
quando agitado pelos ventos, da luz viva e radiante dos dias estivaes, 
ou da atmosphera nebulosa dos dias do outoinno ; não esquecer em-
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fim a influencia, que as emoções moraes, despertadas pela vista de lu­
gares em que se practicaram grandes feitos, podem exercer sobre o or­
ganismo, attenta a solidariedade de que algures fiz menção. Que im­
portantes considerações se offerecem no estudo d'esté exercicio ao phi-
losopho, ao medico, ao poeta, a todo o sêr que pensa! Feliz quem 
pôde aproveitar os thesouros de saúde, instrucção e felicidade, que se 
encontram nas viagens ! Feliz o medico, que sabe prescrevel-os a seus 
doentes, poupando-os ao desgosto e perigo, que offerecem os outros 
meios therapeuticos ! 

II 

Do salto 

O salto é um movimento, por meio do qual o corpo é separado 
do solo, em consequência da extensão rápida de muitas alavancas pre­
viamente dobradas. A sua' intensidade está em relação com a influen­
cia nervosa, com a velocidade e força muscular, e com o numero 
d'articulaçoes, que se desdobram simultaneamente. 

Basta examinar o mecanismo do salto para .conhecer que órgãos 
exercita. Todos os extensores dos membros, principalmente dos infe­
riores, os músculos dos lombos, do abdomen, do dorso e do thorax, 
executam movimentos rápidos. 

O salto accéléra os movimentos cardíacos, motivo porque é con-
tra-indicada a sua práctica em casos de lesões do coração. O exercicio 
da corda, que se compõe d'uma serie de saltos mais ou menos vio­
lentos, tem muitas vezes sido proveitoso a raparigas, cuja menstruação 
é tardia ou difficil. Deve também ser aconselhado a indivíduos, que, 
absorvidos por longos trabalhos, não podem distrahir-se, passeando ao 
ar livre. 

III 

Da dança 

A dança é um exercicio composto dos dous precedentes, mas 
que diffère d'elles pelo rhytmo de seus movimentos. Expressão natu­
ral da alegria e de todas as paixões expansivas, está espalhado o seu 
uso por toda a parte, mesmo entre os povos mais selvagens. As cere-
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monias de quasi todas as religiões antigas eram acompanhadas de 
danças. 

A dança não só é propria para desenvolver a constituição, dar 
certa elegância e flexibilidade ao corpo, como também para augmen-
tar a capacidade do thorax, exercendo salutar influencia sobre os ór­
gãos respiratórios. 

Para poderem auferir-se d'esté meio, cujo uso está tão genera-
lisado, as vantagens possíveis com relação á hygiene e therapeutica, 
seria preciso desprendel-o dos inconvenientes, que por uso social es­
tão ligados á dança moderna, quaes são os seguintes: 1.° a hora a que 
teem lugar os bailes, mais propria, e como por assim dizer, marcada 
pela natureza para que o corpo repouse das fadigas diurnas; 2.° os 
vestidos d'ordinario usados pelas senhoras, que, pelo excessivo aper­
to, molestam os órgãos thoracicos, e pela leveza as expõem a perigo­
sos arrefecimentos; 3.° a accumulação de muita gente, o que, junto ao 
calor das luzes, produz a viciação da atmosphera, impregnando-a 
d'acido carbónico, e tornando-a por isso imprópria para a hematose do 
sangue. 

O uso da dança deve sempre prescrever-se aos indivíduos, que 
exercem profissões sedentárias. Cook attribuia em parte a este exer­
cício a boa saúde, que sempre logrou a sua marinhagem nas longas 
viagens que fez. 

IV 

Do bilhar 

De todos os jogos conhecidos é sem duvida o bilhar aquelle 
que mais occupa o corpo e o espirito sem os enfadar. Alli o jogador 
esta em contínua actividade, já curvando-se para dar a tacada, já en-
direitando-se para ir collocar-se n'outro ponto em que a sua bola pa­
rou; o sentido da vista, a destreza manual, a aptidão para fazer com­
binações e cálculos, tudo está em contínuo exercício. Bom longe de 
perturbar o trabalho da digestão, antes o favorece por aquelle entre­
tenimento agradável e pela alegria, que de ordinário acompanham 
este jogo. 

Este exercício, praticado em salas amplas e bem arejadas, me­
rece elogio sem restricção. Não são estas, infelizmente, as condições 
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em que se encontram quasi todos os bilhares públicos; collocados em 
salas baixas e pouco espaçosas offerecem, além d'esté, o inconveniente 
de serem frequentados por muita gente, que viciando o ar com as ema­
nações animaes, o infecta ainda com uma atmosphera de fumo de ta­
baco. 

V 

Do nado 

O nado é um exercício, por meio do qual um animal, lançando-
se na agua, se conserva á sua superficie. O homem, cujo peso especi­
fico é superior ao da agua, precisa, para vencer esta differença, exe­
cutar certos movimentos, que impedem a sua submersão. 

Entre os antigos o nado fazia parte essencial da educação pu­
blica; os persas e os egypcios habituavam os filhos dês tenra idade a 
atravessar os rios e a percorrer grandes distancias nadando. Pouco 
cuidadosos em seguir as tradições legadas pelos antigos em todas as 
espécies de gymnastica, os modernos teem despresado a arte de na­
dar, e só ha poucos annos entra esta arte na práctica dos exercicios 
militares. 

Sem me demorar em descrever a theoria do nado, que Cu vier 
considerava uma serie de saltos semelhantes aos do vôo, executados 
n'um meio resistente, limitar-me-hei a fazer algumas considerações a 
respeito d'esté exercício, que, além de desenvolver consideravelmente 
o systema muscular, offerece outras vantagens, que bem recommen-
dam o seu uso. 

Concebe-se facilmente a acção, que deve exercer sobre o appa-
relho locomotor um exercício, cuja execução implica o movimento 
d'uma longa serie de músculos, taes são os flexores, extensores, addu-
ctores e abductores dos membros, a maior parte dos'músculos que co­
brem a região peitoral, dorso-lombar, assim como a região cervical, 
que entra também em acção para sustentar a cabeça á superficie da 
agua. 

Pela tracção exercida sobre as paredes thoracicas faz augmentar 
a sua capacidade. Como o nadador, para se tornar especificamente 
mais leve que a agua e poder caminhar n'este meio, precisa inspirar 
e reter no peito uma grande quantidade d'ar, este fluido, em conta-



— 19 -

cto com o apparelho respiratório, vai produzir a distensão das vesi-
culas pulmonares, dando assim mais amplidão e vigor a este apparelho. 

É por esta razão, que o nado pôde aproveitar aos indivíduos 
predispostos para a tísica pulmonar. 

Deve haver certo comedimento no emprego d'esté exercício, que, 
levado a certo grau de violência, accéléra a circulação e motiva a 
dyspnea; devendo por isso ser prohibido o seu uso a indivíduos, que, 
não sendo dotados de pulmões amplos e volumosos, tenham predispo­
sição para doenças do apparelho circulatório. 

Em resultado d'algumas observações , julgam os authores , que 
o uso exagerado d'esté exercício pode tornar-se uma causa predispo­
nente das lesões orgânicas do coração. 

VI 

Ho exercício da voz 

Antes de praticarem o exercício da voz como agente hygienico, 
posto reconhecessem que d'isso vinha utilidade á conservação e resta­
belecimento da saúde, os antigos viam n'este exercício antes um meio 
de persuadir e commover as assemblêas populares. Demosthenes, tar­
tamudo em sua mocidade, dizem, fora apupado a primeira vez que fal-
lou em publico. Mediante um exercício aturado, recitando os seus dis­
cursos á beira do Oceano, para lhe dominar o murmúrio, collocando-
se ante um espelho, e chegando mesmo a metter pedras na boca, con­
seguiu emendar aquelle defeito, e veio a ser o ornamento da tribuna 
atheniense. 

Celso préconisa os bons resultados do exercício da voz e acon­
selha a leitura em voz alta para activar as digestões morosas. Aetius 
louva os seus eífeitos therapeuticos nos incommodos e productos ácidos 
do estômago. Plutarcho foi quem, nas suas regras e preceitos da saú­
de, mais insistiu nas vantagens, que podem colher-se da práctica d'esté 
exercício. 

A conversação, a leitura em voz alta, a declamação e o canto, 
são quatro modalidades do mesmo exercício, que apenas differem en­
tre si pela intensidade dos esforços e movimentos de que carecem, 
sendo os seus eífeitos relativos a essa intensidade. Com a práctica d'esté 
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exercício ha uma introducção mais frequente d'ar nos pulmões; maior 
secrecção de saliva, que, entrando no estômago, vai activar e facili­
tar a dissolução das substancias alimentares. Crê-se também que a 
acção do estômago é favorecida pelos movimentos do diaphragma, o 
qual se estende para fazer entrar maior quantidade d'ar nas vesícu­
las pulmonares. 

Com quanto todos os authores concordem em julgar estes exer­
cícios um meio prophylatico da tísica pulmonar, casos ha em que o seu 
uso, mesmo que seja moderado, se deve prohibir; a hemoptisia, por 
exemplo, contra-indica-o, pois que n'esta doença o silencio é uma con­
dição indispensável para obter a cura. 

VII 

Do exercício em carruagem 

Attribue-se a invenção dos carros puxados por cavallos a Ery-
chtonius, rei d'Athenas, o qual por este meio escondia a deformida­
de dos membros inferiores. Celso, Aureliano, Aetius e outros medi­
cos da antiguidade, não ignoravam os bons resultados, que podiam 
colher-se do exerçicio em carruagem. Que differença porém se nota 
entre esses carros sem molas, que usavam tis antigos, e a grande va­
riedade de carruagens para que a civilisação tantas commodidades 
tem inventado ! 

N'esta espécie de gestação produz-se um embate, que, repercu-
tindo-se no tiro, vai communicar um abalo mais ou menos forte ás 
pessoas que vão na carruagem. A somma do movimento communica-
do é proporcional á desigualdade do terreno, á velocidade dos caval­
los e á perfeição das molas, que minoram a violência do choque. Do 
diverso grau de intensidade d'esté choque resultam phenomenos phy-
siologicos muitíssimo différentes. 

Os repetidos abalos d'uma carruagem sem molas são análogos 
por seus effeitos aos mais violentos exercícios da lueta e da corrida; 
agitam todos os órgãos, incitam todos os músculos, activam a circula­
ção, e produzem um quebrantamento geral e doloroso dos membros. 

Pôde aconselhar-se esta espécie d'exercicio a pessoas dotadas 
de pouca sensibilidade e que não soffram doenças agudas; tem produ-
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zido bons resultados em indivíduos gordos, nas obstrueções das vísce­
ras, em certas espécies de hypocondria e na amenorrhea. Deve pros-
crever-se o seu uso em qualquer affecção febril, nos desarranjos orgâ­
nicos da circulação, durante a prenhez, e em todas as lesões da bexiga 
e utero. 

Nas carruagens em que a perfeição da arte substituiu aos vio­
lentos choques um agradável balouçamento, os indivíduos lá colloca-
dos recebem uma ondulação aprasivel e quasi voluptuosa, que excita 
mui de leve os principaes órgãos da economia, deixando em completo 
descanço os agentes directos da locomoção. 

Esta espécie de gestação é um precioso recurso na convalescença 
de doenças agudas, assim como em todos os períodos de doenças chro-
nicas, em que o movimento do apparelho locomotor estimula a circu­
lação e motiva a dor. Não insistirei mais nas vantagens a colher d'esté 
exercício, nem me demorarei em analysar essa famosa invenção, a 
qual deve estreitar os laços que unem os diversos paizes, encurtando 
as distancias e estabelecendo entre os povos um contínuo commercio 
de productos e ideias; esse famoso invento — as vias férreas — posto 
não seja estranho á hygiene, pelos agradáveis e fáceis meios de trans­
porte que oíferece ao homem, tem vantagens, que serão mais bem ava­
liadas pela economia politica. 

VIII 

Da equitação 

A equitação, segundo Mackense, foi prescripta a primeira vez 
com o fim hygienico por Oribaza, medico da antiguidade. Comparan­
do o modo como os antigos executavam este exercício com aquelle, 
porque se executa actualmente, logo se percebe a importante differen-
ça que entre elles existe. A invenção dos estribos, de que os antigos 
se não serviram, faz com que o choque imprimido ás partes que estão 
em contacto directo com o cavallo, se divida e seja principalmente 
recebido pelos pés e membros inferiores. 

O abalo resultante da equitação varia, segundo o terreno em 
que se pratica, a velocidade e o passo do cavallo. 

Em geral este exercício activa as funcções do apparelho gastri-
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co; deve todavia evitar-se o practical-o immediatamente depois do co­
mer, para evitar as perturbações, que d'isso podem vir ao trabalho 
da digestão. A equitação, diz Haller, accéléra levemente a circulação 
e não aquece o corpo. Este caracter distingue-a da maior parte dos 
exercícios activos. Sydenham préconisa os salutares effeitos da equi­
tação mesmo no ultimo periodo da tisica pulmonar. Sem adoptar uma 
opinião tão arrojada, pôde considerar-se este exercício como um meio 
de grande vantagem para fortalecer o tecido pulmonar, e tornar mais 
fácil e perfeito o acto da hematose; para obter porém estes bons re­
sultados torna-se mister evitar os movimentos exagerados, que im­
primem fortes abalos á cavidade thoracica. 

Os effeitos claramente tónicos da equitação fazem prescrever o 
seu uso n'um grande numero de doenças caracterisadas por debilida­
de, ou repartição viciosa das forças. Tem sido empregada com pro­
veito, para corroborar a constituição lymphatica da infância, apressar 
a epocha da ' puberdade, o trabalho tardo ou imperfeito da menstrua­
ção, e modificar esta sobr'excitaçao da sensibilidade tão vulgar no 
centro das grandes cidades. 

Hippocrates e Brown são d'opiniao, que da práctica d'esté exer­
cido provem inaptidão para os prazeres venéreos; esta opinião porém 
tem sido combatida por muitos authores, cuja observação os leva a 
affirmar, que a equitação, longe de produzir a inaptidão para os pra­
zeres venéreos, antes destroe a frouxidão das funcções genitaes. Estas 
mesmas ideias professa Aristóteles, que diz : Quoniam genitalia con­
tinua attrectatione rnotioneque, spiritum concipiunt, sicque coeunãi cu-
piditas inducitur. 

Além d'estes, muitos ontros exercícios, que fazem parte da gy-
mnastica, poderia aqui referir; julgo porém, que a cuidadosa analyse 
do mecanismo de cada um d'elles fornecerá elementos bastantes para 
que o medico possa applical-os convenientemente e colher os resulta­
dos benéficos, que estes exercícios produzem na cura de muitos esta­
dos pathologicos. 

METHODO DE LING APPLICADO Á MEDICINA 

A escola da Suécia, cujo chefe foi Ling, marca uma nova era 
nos progressos da gymnastica medica. 

Abandonando todas as classificações dos exercícios, que faziam 
objecto do seu estudo, esta escola creou um methodo constituído por 
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'três elementos; 1,° posições; 2.° movimentos musculares; 3.° manipu­
lações. 

As posições, cuja variedade é infinita, distinguem-se em inicial 
e terminal, segundo precedem, ou succedem ao movimento. 

Os movimentos dividem-se em activos e passivos ; d'estes os pri­
meiros denominam-se simples, se a contracção muscular os executa 
n'uma direcção determinada, sem que s'offereça algum obstáculo á sua 
direcção; duplos, se uma resistência na direcção diametralmente oppos-
ta invalida o effeito da contracção, e torna necessário, para que o mo­
vimento tenha lugar, o augmento d'essa contracção. N'este caso pode 
o movimento attingir a posição terminal, chamando-se então, segundo 
Neumann, duplo concêntrico, ou retroceder para a posição inicial, cha­
mando-se duplo excêntrico. 

. O primeiro é caracterizado pela aproximação das insersões mus­
culares durante a contracção; o segundo pela distancia d'essas mesmas 
contracções no mesmo tempo. Assim existe uma contracção concêntri­
ca, e outra excêntrica. 

É sobre estas bases que a escola da Suécia estabelece a sua theo-
ria da applicação dos movimentos artificiaes á cura das doenças. 

Da contracção concêntrica fazem os discípulos d'esta escola de­
pender a propriedade d'augmentar a absorpção local, e por tanto a ra­
pidez das transformações consecutivas; d'aqui se deprehende facilmente 
a utilidade que pôde tirar-se do seu emprego nos casos, em que seja 
necessário activar a reabsorpção, indicação esta, que é necessário preen­
cher na maior parte das doenças chronicas. 

Da contracção excêntrica fazem depender a propriedade d'au­
gmentar a plasticidade local, ou por assim dizer os phenomenos de nu-
tricção local; d'aqui o seu emprego nos casos, em que seja necessário 
provocar o desenvolvimento d'um órgão, ou fortalecer um membro en­
fraquecido. 

Os movimentos, impropriamente chamados passivos, podem exe-
cutar-se, isoladamente, ou juntos ás outras duas formas da kynesithe-
rapía. É grande o numero d'estes movimentos, cujo valor só pôde com-
prehender-se depois de longa experiência, pois soffrem muitas modifi­
cações para se adaptarem a cada individuo. 

A forma mais elementar das manipulações é a pressão. Esta pô­
de ser continua ou intermittente ; e chama-se vibração quando, por mui 
repetidas, succedem as pressões umas ás outras com grande rapidez. 
Alem d'esta ha muitas outras formas de manipulações que em França 
designam sob o nome genérico de massage, cujos effeitos variados não 
attingem a proficuidade da verdadeira gymnastica medica. 

Sem me demorar em discutir minuciosamente o methodo cie 
Ling, limitarei a minha critica a dizer, que a escola da Suécia, se não 



k 

— 24 — 

inventou novos meios therapeuticos, pois já vem referidas as vanta-" 
gens que podem colher-se dos différentes exercicios, creou ao menos 
um methodo novo, que á exactidão no emprego dos movimentos reú­
ne a boa combinação das suas principaes formas. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBREO USO EEFFEITOS 

DA GYMNASTICA MEDICA 

E ponto averiguado, que a constituição physica, com os seus ca­
racteres distinctos e seus diversos modos de sentir, nos é transmittida 
no acto da geração, e nos acompanha algumas vezes sem modificação 
do berço á cova. 

A physiologia revela-nos um facto não menos importante, qual 
é o poder do habito sobre nossos órgãos, -a acção modificadora que os 
corpos externos exercem sobre a economia animal; a sphera d'activi-
dade de cada apparelho, de cada viscera, de cada força, desenvolve-
se e amplia-se sob a influencia d'um exercido por muito tempo pra-
cticado. 

As mudanças que o corpo experimenta em consequência da re­
petição dos mesmos actos, são quasi sempre physicas e sensives; o exer­
cício desenvolve o tecido d'um órgão; a nutrição activa-se, e forma-se 
ahi um centro de fluxão e vida. O celebre naturalista Lamarck, fun-
dando-se n'este principio inquestionável, affirma ser o effeito do habi­
to e a repetição frequente dos mesmos actos, que dão a cada animal 
a sua forma determinada, e uma organisação apropriada á natureza de 
seus movimentos, necessidades e impulsos. As modificações que o in­
dividuo sofixe não se limitam ás apparencias externas, as qualidades 
intimas dos tecidos são também modificadas. 

O aperfeiçoamento que a educação physica e moral nos commu-
nica, não pára no individuo que a recebe, não morre com elle; lá vai, 
transmittindo-se d'uma a outra geração, reflectir-se nas raças futuras. 
Foi assim que Athenas, Sparta e Roma tanto floresceram, despertan­
do no coração dos mancebos o ardor patriótico, tornando seu corpo 
insensivel á dor, e seu espirito impenetrável ao medo. 

Como já vem dito, a gymnastica não limita sua acção ao appa­
relho locomotor. Em virtude da harmonia que existe entre as partes 
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d'um todo indivisível, estende a sua influencia a todos os órgãos, obra 
como modificador sobre todas as funcções da economia. 

Não ha funcção sobre que a gymnastica activa exerça tão bené­
fica influencia, como é a digestiva. Deve porém evitar-se o pratical-a 
depois das refeições, para que não resultem d'ahi os inconvenientes, 
que Hippocrates e outros authores teem observado. O apparelho gás­
trico, sendo então a séde d'uma funcção activa, perde algumas forças, 
que o exercicio reclama para outra parte; além d'isto os repetidos aba­
los do diaphragma, consequência inevitável de todo o movimento exa­
gerado, não só molestam o estômago, mas até podem forçal-o a expel-
lir o seu contento. Isto mesmo provam as experiências de M. Londe, 
practicadas do modo seguinte: dada uma grande quantidade d'alimen-
tos a dous cães, um d'elles foi submettido a um violento exercicio, e 
o outro deixado em repouso; sacrificados estes animaes e analysadas 
as vias digestivas, notou este observador, que no primeiro os alimen­
tos tinham passado aos intestinos sem soffrer o trabalho da assimilação; 
no segundo o estômago continha ainda as substancias alimentares con­
venientemente elaboradas pelo sueco gástrico. 

Os exercícios passivos excitam mais moderadamente as forças 
digestivas, produzem um choque ondulatório, que stimula, sem pertur­
bar, e reanima, sem consumir, as funcções abatidas. 

O acto respiratório é mais ou menos accelerado por influencia 
do exercicio. Jurine, analysando o ar expirado n'estas circumstancias, 
notou uma proporção d'acido carbónico mais considerável n'este, que 
no ar exhalado pelo pulmão, quando o corpo está em repouso. Ora 
crescendo, pela acceleração do acto respiratório, o numero d'inspira-
ções, e sendo maior a quantidade d'acido carbónico exhalado, d'aqui 
resulta a maior oxigenação do sangue, e por consequência maior faci­
lidade em circular nos vasos, e assim levar aos diversos órgãos os ma-
teriaes da sua reparação. 

Pelo que respeita á calorificação e circulação, são bem claros os 
effeitos produzidos pelos diversos exercicios. 

A gymnastica fecunda todas as fontes do calor animal, já pela 
maior frequência dos movimentos respiratórios, já pelos movimentos 
musculares, cujo attrito dá origem a uma maior massa d'electricidade 
orgânica. A circulação participa do estado d'excitaçao geral. 

E na sua influencia sobre estas duas funcções que os effeitos da 
gestação são mais oppostos aos da gymnastica activa. A equitação 
mesmo, que é considerada um exercicio mixto, augmenta pouco a ve­
locidade do pulso, e no dizer d'Haller, diminue o calor animal. A na­
vegação e o exercicio em carruagem devem considerar-se verdadeiros 
calmantes da circulação. 

Quanto á nutrição, nenhum meio é tão conveniente para activar 
4 
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e fecundar o seu trabalho reparador, como o exercício. Os germes de 
vigor e saúde, que cada dia vai fornecendo ao organismo, protegem 
este contra as moléstias agudas que o ameaçam, e preservam-o d'esse 
cortejo d'enfermidades chronicas, que d'ordinario cercam a velhice 
ociosa. 

Ainda n'este ponto a acção da gymnastica activa é différente 
da dos exercicios passivos. A primeira produz em todo o systema vivo 
uma excitação momentânea, que Haller compara a um movimento fe­
bril; determina pela transpiração uma perda sensível, que faz equilí­
brio ao movimento reparador da nutrição; em quanto que o exercício 
passivo assimila quasi sem perda, e quando se torna exclusivo o cor­
po é ameaçado de plethora, ede todos os accidentes a que ella dá lu­
gar, senão se lhe oppozerem os meios próprios para a combater. 

Estas e outras considerações, que por ventura poderia fazer, ser­
vem de mostrar os effeitos physiologicos da gymnastica, e por dedu-
cção lógica a proficuidade da sua práctica sob o ponto de vista hygie-
nico. Em seguida tractarei dos effeitos therapeuticos, e das suas appli-
cações n'um grande numero de doenças. 

É sobre as moléstias do apparelho locomotor que a influencia da 
gymnastica tem sido mais vezes ensaiada, e que mais reconhecido é o 
seu aproveitamento. 

Quem poderá hoje contestar os óptimos resultados, que se teem 
obtido do emprego da gymnastica como meio curativo dos desvios da 
columna vertebral? 

As deformidades adquiridas por exercicios professionaes, ou mal 
repartidos, cedem ao emprego de movimentos bem determinados. Aqui 
o problema consiste em pôr no estado de contracção excêntrica os mús­
culos antagonistas dos que determinam e sustentam as deformidades. 

As affecções articulares chronicas, sem causa activa d'irritaçao 
devem ás manipulações resultados muito favoráveis, e mais seriam esses 
resultados, se o methodo e a prudência presidissem ao seu emprego. 

As alterações provenientes da gota articular serão vantajosamen­
te debelladas pelos movimentos locaes, juntos aos movimentos geraes 
e ao regime. 

A cura das paralysias e atrophias musculares parciaes, qualquer 
que seja a sua causa, é também da alçada da gymnastica medica. O 
mesmo succède com as alterações tendinosas, aponevrotica-, e muscu­
lares que são consecutivas a traumatismo. 

Se as applicações dos movimentos artificiaes, e sua utilidade nos 
estados mórbidos do apparelho locomotor, são por todos reconhecidas, 
não succède o mesmo a respeito das doenças, que affectarn regiões pro­
fundas. Posto me não deixe fascinar por essas exagerações sistemáti­
cas dos que julgam a gymnastica medica um meio therapeutico geral, 
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e d'inexcedivel valor, nem por isso deixo de crer, que o exercício bem 
regulado pode influir mui favoravelmente na cura mesmo de doenças 
profundas e funccionaes, fundando-me na capacidade que elle tem de 
modificar as funcções da economia, como se vê no que vem exposto. 

A observação medica e o raciocínio physiologico estão concordes 
em provar, que, a gymnastica é uma verdadeira fonte de saúde e vi­
gor do corpo. A mingoa d'estes argumentos offerecem-nos a historia, 

* e a observação quotidiana, milhares de factos comprovativos d'esta in­
contestável verdade. 

Temisthocles, Alcibíades, Socrates, Trajano, e outros, adquiri­
ram por meio da gymnastica um vigor infatigável. Agesilau, que nas­
ceu delicado e cambaio, seria lançado ao Taigete, se não fora um sen­
timento de piedade de sua mãe. A gymnastica, corrigindo os defeitos 
de que a natureza o dotou, converteu-o n'um dos mais afamados guer­
reiros do seu tempo, e sem elle a orgulhosa Lacedemonia cahiria em 
poder das invencíveis hostes d'Epaminondas. Henrique IV, que nas­
ceu fraco e valetudinário, deveu á gymnastica a sua conservação e o 
vigor da sua constituição. 

Não é menor a lista das curas operadas por este poderoso agen­
te therapeutico, de que fazem menção diversos authores. 

Ha poucos annos ainda, queoccorreu n'esta terra um facto, que 
abona o que vem dito. — Um individuo, que, em consequência d'um 
envenenamento, ficara reduzido á impossibilidade de locomoção, con­
seguiu, pelo emprego aturado e bem dirigido da gymnastica, readqui­
rir a mobilidade primitiva, sem que d'esse estado reste o mais leve 
vestígio. 

Mais longe me levaria a ennumeração dos factos comprovativos 
da utilidade, que offerece o uso da gymnastica, julgo porém desne­
cessário insistir n'uma cousa, que a observação quotidiana e o raciocí­
nio physiologico claramente mostram. 

Terminarei portanto o meu trabalho dizendo com Réveil, que, 
aproveitar os resultados da observação individual, e fazer entrar com 
a maior exactidão possível o emprego da gymnastica medica na prá-
ctica geral da medicina, tal é o ponto para que devem convergir todas 
as attenç3es, e de que podem colher-se vantagens, que bem compen­
sem os esforços n'esse sentido empregados. 

* 



PROPOSIÇÕES 

4 . a MEDICINA OPERATÓRIA — Não admitto lugar de eleição 
em operações. 

5B.a HYGIENE PUBLICA — Impugno a emancipação da mulher. 

3 . a PHILOSOPHIA MEDICA — O eclectismo é o único systema 
adoptavel em medicina. 

4 . a PATHOLOGIA GERAL — A inflammação nem sempre é ca-
racterisada por augmento de fibrina no sangue. 

5 . a PATHOLOGIA INTERNA — A albuminuria não reconhece 
por causa a alteração dos rins. 

6 . a PARTOS — A apresentação e posição nada influem no me­
canismo do parto. 

V i s t a 

P. Dias 
I m p r i m a - s e 

Porto, 23 de julho de 1865. 

DIRECTOR 

Dr. Assis. 
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